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O ignorante afirma, o sábio duvida, o sensato reflete.

Aristóteles (384-322 a.C.)





Louvores adicionais a Sped sem Armadilhas


Conheço a Geuma há mais de 10 anos e, por muito tempo, tive o privilégio do seu convívio profissional. Ela sempre se destacou pela competência empresarial no mundo da contabilidade ao mesmo tempo em que aperfeiçoava a sua grande vocação para a pesquisa e para o ensino acadêmico. Lendo esta sua obra Sped sem armadilhas, me surpreendi positivamente pela forma didática e leve como ela trata o tema. E olha que leitura de qualquer que seja o texto ligado ao Sistema Tributário Brasileiro requer vontade, conhecimento e alta dose de paciência. Recomendo a todos empresários, executivos, professores e alunos de contabilidade a leitura dessa verdadeira aula sobre o Sistema Público de Escrituração Digital, que agora faz parte da vida de todas as empresas brasileiras.

Eduardo Augusto Rocha Pocetti
Presidente Nacional do Ibracon – Instituto dos Auditores
Independentes do Brasil (2012-2014) e Sócio de Auditoria da KPMG

Dever de ofício

Depois de ler Sped sem armadilhas, cheguei à conclusão de que todos os jornalistas, ou pelo menos os que militam na área econômica e empresarial, deveriam fazer o mesmo. Por que profissionais de imprensa deveriam ler um livro dirigido a contadores, estudantes da área, diretores e administradores, juristas que atendem ao universo corporativo e profissionais de segmentos correlatos? A resposta é simples: dever de ofício para multiplicar na opinião pública e entre os empreendedores o precioso conhecimento da autora, Geuma Nascimento, sobre um tema de imenso interesse da sociedade. O conteúdo desta obra apresenta o Sped com tamanha didática, que os leigos conseguem entender com clareza o significado do novo processo. E ele é muito relevante para as práticas contábeis, a interação das empresas com o fisco e o aperfeiçoamento da gestão e produtividade. Sobretudo, é um sistema que atende aos requisitos contemporâneos da competitividade e da transparência.

Professora Geuma, obrigado por nos ensinar tudo isso por meio deste livro tão bom e importante!

Ricardo Viveiros
Jornalista, escritor e empresário do setor da comunicação

É muito fácil falar da Geuma, uma pessoa determinada, amiga, sócia e, mais do que isso, minha querida irmã. É assim que considero o nosso relacionamento de longa data. Sei o quanto ela se dedicou para escrever este livro – pesquisas e mais pesquisas – e tudo que no início era um sonho agora se torna realidade. Tenho certeza de que o leitor vai entender ponto a ponto o principal objetivo do Sped por meio da forma direta e objetiva que ela escreve, sempre informando para o leitor o quanto é importante as empresas focarem na sua gestão.

Geuma, minha querida irmã, que você tenha muito sucesso nesta nova fase da sua vida. Já pensou! Agora você é uma escritora, que Deus ilumine cada vez mais o seu caminho de sucesso. Um grande beijo!

Roni de Oliveira Franco
Administrador, Consultor e Sócio
da TG&C – Trevisan Gestão e Consultoria

De forma clara e objetiva, a autora apresenta o outro lado do Sped, um lado mais interessante e importante para os empresários. Quem continua vendo o Sped como mais uma obrigação imposta pelo governo, como mais uma burocracia, vai se surpreender ao ver a forma como a autora visualiza oportunidades de negócios, oportunidades de melhoria de controle e oportunidades de redução de custos no atendimento desta nova obrigação. Somente uma profissional com visão de futuro e com espírito empreendedor poderia descobrir o lado interessante do Sped. Parabéns Geuma, você nos brinda com uma rara visão empreendedora. Que Deus a ilumine sempre para que possamos aproveitar de sua visão de futuro.

Vagner Jaime Rodrigues
Mestre em contabilidade pela Fecap, Economista,
Professor das disciplinas de Custos, Contabilidade, Gestão
e Sócio da TG&C – Trevisan Gestão e Consultoria

A Geuma me surpreendeu mais uma vez, o que não é novidade para quem a conhece. Ela me pediu a leitura e eventuais comentários sobre os originais de seu primeiro livro: Sped Sem Armadilhas. Parei tudo o que estava fazendo para atender a esse pedido. Após a leitura e oferta de poucos comentários e sugestões, em função do conteúdo e valor da obra, posso afirmar que a sociedade brasileira está recebendo um livro que contribuirá de forma efetiva para a entrada e consolidação de uma nova era na relação entre o governo e as organizações.

O Sped vem causando transformações nas organizações e nas pessoas que nelas trabalham. Está contribuindo para movimentar a atividade econômica na forma de serviços de assessoria, consultoria, desenvolvimento, implantação e uso de sistemas, formação e reciclagem de recursos humanos. No médio prazo, contribuirá para a redução dos custos de registro e da manutenção e armazenagem de documentos e livros contábeis e fiscais. Agora, falando como Contador atuante (com muito orgulho!!!), digo, sem medo, que é o limiar de uma nova era para a profissão contábil.

A experiência profissional da Geuma como empresária do setor de Business Process Outsourcing permite a ela viver a transformação a que me refiro. Essa vivência, aliada aos sensos práticos e de urgência que ela possui, certamente motivou a elaboração de uma obra que, ao longo de oito capítulos descreve, com conhecimento de causa, o que é o Sped, bem como aponta caminhos e cuidados para os envolvidos em sua implantação e uso.

Agora, falando como professor orientador da Geuma, digo que estou muito feliz, pois ela demonstra, com a edição desta primeira obra, sua maturidade metodológica e científica, e apresenta requisitos essenciais para aquelas pessoas preparadas e necessárias para ajudar as organizações a resolver os problemas. Finalizo pedindo a Deus e a São Rafael, meu protetor, que continuem a iluminar o caminho da Geuma.

Ivam Ricardo Peleias
Perito e Consultor Contábil, Sócio da IRPE – Perícia e Consultoria
Contábil, Professor e pesquisador Contábil do Centro Universitário
Fecap e da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo,
Doutor e mestre em Ciências Contábeis pela FEA-USP

Uma obra que vale a pena!

O livro Sped sem Armadilhas é uma obra de grande utilidade para a área contábil, diante deste tema, que é atualíssimo e, ao mesmo tempo, está gerando grandes dúvidas para os profissionais da contabilidade, tributaristas e empresários. Tamanha é a relevância do assunto que o Sindicato dos Contabilistas de São Paulo tem se dedicado muito para realizar ações de esclarecimento, de formação e informação. Na obra, mestre em Contabilidade, Geuma Campos do Nascimento aborda com muita propriedade o tema. Mais do que uma visão técnica, a autora se preocupou, antes de tudo, em contextualizar o cenário tributário brasileiro e fazer uma análise crítica, com provocações ao governo e ao contribuinte, o que enriqueceu a obra. Numa verdadeira análise de Swot, a autora aponta as ameaças e oportunidades do sistema, bem como os pontos fortes e fracos (positivos e negativos), além de demonstrar vários aspectos que devem ser levados em consideração pelo profissional da contabilidade e pelos investidores/empresários e gestores.

Victor Domingos Galloro
Presidente do Sindicato dos Contabilistas de São Paulo (Sindcont)

O livro Sped Sem Armadilhas é, sem dúvida, uma obra de extrema importância para os empreendedores do Brasil. Embora seja um tema complexo, a linguagem utilizada traduz de forma leve este relevante assunto que está diretamente ligado ao nosso cotidiano e que implica diretamente nossos negócios. À professora Geuma Campos do Nascimento, uma das maiores especialistas em contabilidade nacional e internacional, expresso minha satisfação por ter lido este livro, capaz de tornar o Sped compreensível, em minha opinião, principalmente para leigos.

Júlio Cosentino
Vice-presidente da Certisign – Certificadora Digital S.A.

O Sped foi e continua sendo o grande protagonista na mudança do relacionamento entre o contribuinte e o fisco brasileiro, principalmente no que se refere à consolidação das informações contábeis, financeiras e tributárias. O livro Sped sem armadilhas aborda o tema dentro do ambiente empresarial, político e social e naturalmente extrapola as discussões sobre os aspectos técnicos e burocráticos quanto à sua implementação, de forma surpreendentemente didática.

Marcelo Kenji Aoyagi
Diretor de Tributos da América do Sul da ADM do Brasil
e Presidente do Confeb (Conselho Fiscal Empresarial Brasileiro)
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Apresentação


A melhor autora para um livro indispensável!

Geuma Campos do Nascimento, professora universitária nas disciplinas de Contabilidade societária, custos e tributária e sócia- diretora da Trevisan Gestão e Consultoria (TG&C), é protagonista de brilhante carreira profissional como docente, executiva e empresária. Como poucos, conhece os segredos da contabilidade, sua evolução no Brasil e no mundo e suas transformações. Também domina com expertise os temas ligados às áreas de impostos e custos.

Tais atributos já seriam suficientemente consistentes para que este livro se tornasse leitura obrigatória para gestores, contabilistas, administradores de empresas, executivos, empresários, professores e estudantes de áreas correlatas. Contudo, Geuma soma àquelas virtudes impressionante visão holística, vivência de mulher guerreira, rara sensibilidade humanística e senso ético indefectível. Esses valores da autora corroboram e legitimam o conteúdo desta obra como contribuição preciosa ao mercado e ao universo acadêmico para a perfeita compreensão e aplicação do Sped, instituído em 2007 e ainda objeto de dúvidas e ansiedade.

Ninguém melhor do que Geuma para mostrar com didática e segurança como essa ferramenta é uma solução eficaz para oficializar os arquivos virtuais das escriturações fiscal e contábil e agregar benefícios, como eliminação do papel, redução de custos burocráticos e administrativos, uniformização dos dados que o contribuinte presta aos fiscos municipal, estadual e federal, melhoria da qualidade da informação e disponibilidade de cópias autênticas e válidas da escrituração. Mais do que isso, o leitor encontrará aqui lúcidas e práticas orientações sobre como se beneficiar de todo o potencial do Sped e evitar equívocos na sua operacionalização.

São imensas a alegria e a honra de ter trabalhado bons anos com Geuma, testemunhando sua cotidiana e incansável disposição laboral, sua sábia humildade de estar sempre disposta a aprender, seu espírito solidário e sua capacidade e satisfação em ensinar e transmitir conhecimentos. E ela sabe muito! Por tudo isso, é a autora mais recomendável para um livro obrigatório e que prestará inestimável contribuição para que as empresas utilizem o Sped em sua plenitude.

Antoninho Marmo Trevisan
Presidente da Trevisan Escola de Negócios



Prefácio


No início do mês de abril de 2005, o Coordenador-Geral de Fiscalização, à época o Auditor-Fiscal Marcelo Fisch, convidou-me para coordenar os trabalhos de implementação de um novo projeto na Receita Federal. No momento do convite, a tela do seu computador de mesa reproduzia não mais que uma dúzia de slides que tentavam descrever os contornos de um ambicioso e inovador projeto, representações essas que viriam fundamentar o que hoje conhecemos como Sistema Público de Escrituração Digital (Sped).

Passados quase oito anos do seu início e já consolidado como um novo ambiente de interação entre a administração pública e as empresas em geral, sou agraciado para prefaciar este livro Sped sem armadilhas, da profa. Geuma Campos do Nascimento, a quem tive a honra de conhecer por intermédio de um dos mais renomados nomes da vida pública brasileira, o prof. Antoninho Marmo Trevisan.

O livro vai muito mais além do que suprir os leitores de conhecimentos estruturados sobre o Sped, de forma bem didática e com linguagem bem objetiva. A professora Geuma inicialmente nos brinda com uma aula sobre a história dos tributos, os primórdios da evolução, os princípios e os argumentos que nortearam a instituição da cobrança dos tributos no mundo, conseguindo instigar a leitura de um tema tão árido.

Aborda, ainda, a complexa legislação tributária brasileira não somente ao retratar o cenário atual com seus 87 tributos, mas também ao propor soluções e ações de melhoria, disseminando o conhecimento e desafiando o leitor à capacidade de reflexão e ao exercício do pensar. Navega nesse oceano de difícil compreensão, prendendo a atenção do leitor para alertá-lo da necessidade de que os contribuintes não se afastem do seu entendimento, sob pena de ficarem reféns dos malefícios que advêm da ignorância tributária.

Ao discorrer sobre o Sped, a professora Geuma elabora uma cartilha completa não somente para utilização dos empresários e contadores, como também para advertência da necessidade de compreensão de seus objetivos e premissas, enfatizando a importância da gestão do conhecimento renovado, a fim de que não se incorram no erro de encará-lo somente como uma nova obrigação acessória, perdendo, assim, a oportunidade de realizar uma grande mudança cultural na empresa.

Para viabilizar essa transformação, não poupa argumentos claros e convincentes, sugerindo aos empresários que olhem o Sped sob um novo foco, aquele que permita implantar uma nova gestão tributária informatizada, baseada na melhoria dos processos operacionais e na inovação tecnológica que ela traz consigo. Uma administração que possibilite viabilizar a eficiência no trânsito de dados entre sistemas, softwares de gestão fiscal e os fiscos, assegurar a qualidade em cada uma das etapas do fluxo de informação, minimizando os erros e riscos dos negócios, e certificar sua aderência às exigências legais, requisitos fundamentais para a garantia de compliance tributário.

Destaque-se que, antes do advento do Sped, os sistemas de fiscalização e de auditoria dos fiscos tratavam cada tributo de forma isolada, havendo o mínimo de interação entre as diferentes unidades. Hoje, as informações provindas do Sped otimizam seus processos internos, alargam sua base tributária com informações quase em tempo real e fazem com que o combate à sonegação fiscal seja mais efetivo, proporcionando concorrência mais leal àqueles que pagam os tributos em dia.

A própria autora afirma que não existe Sped na empresa quando não há Contabilidade Societária, de Custos e Tributária coordenadas e interligadas, porém é possível cumprir com a exigência do Sped. Na abordagem do tema, ela expõe os objetivos dessas contabilidades e a importância de estarem interligadas para que não haja problemas com o fisco; faz um apanhado sobre o universo contábil; traça alguns desafios que as empresas enfrentam diariamente e os impactos resultantes da implementação do Sped. Em seguida, alerta para o novo cenário contábil com padrão International Financial Reporting Standards (IFRS), inclusive com o avanço da convergência para as normas contábeis internacionais.

É óbvio que a expressão “sem armadilhas” do título do livro, diferentemente do seu uso literal, possui a conotação de ensinar aos empresários como entender e se comportar em face às exigências do Sped. Uma maneira bem sutil de transmitir a eles o mote de que a insegurança tributária nas empresas é alimentada principalmente pela falta de gestão tributária e contábil, isso devido ao desconhecimento, à descrença ou ao desinteresse acerca do tema. Para os empresários que se encontram nesse estágio primário, compartilho o ensinamento da autora de que a melhor coisa a ser feita é se afastar dos falsos alarmismos e poucas orientações concretas sobre o Sped, que são disseminados por aqueles que conseguem enxergar o projeto somente como mais uma obrigação tributária.

Nos seus capítulos finais, por meio de uma minicartilha estratégica, são repassadas passo a passo as dicas para minimizar os riscos e a vulnerabilidade expostos em decorrência do projeto, com recomendações para aproveitar os gastos com investimentos em novas implementações e fortalecer os pontos de controles e governanças dentro da empresa, algumas orientações para um voo mais tranquilo, afinal o conhecimento advindo da informação de negócios é a base e o resultado fidedigno para a tomada de decisão empresarial, como assegura a autora.

Para as empresas em geral, nós sabemos que o cenário tributário brasileiro atual, com inúmeras obrigações e frequentes alterações na legislação tributária, não é dos mais promissores, entretanto existe uma forte constatação de que ações de modernização do governo têm imenso impacto positivo sobre a atividade econômica do país, o que me permite conclamar a todos os leitores que, não importa serem leões ou antílopes, quando o novo dia amanhecer, é hora de começar a correr.

Carlos Sussumu Oda
Auditor Fiscal da Receita Federal do Brasil, Supervisor Geral do Sped,
lotado na Coordenação-Geral de Fiscalização – Brasília (DF)





Nota da autora


Entre outros fatores, o século 21 foi marcado pelo conhecimento. Elejo o conhecimento renovado como a principal marca deste século e, mais ainda, deste momento. O conhecimento renovado é caracterizado pela mente transformada. Eu gosto de pensar que, ao ler Romanos, 12.2, “Não se amoldem às estruturas deste mundo, mas transformem-se pela renovação da mente, a fim de distinguir qual é a vontade de Deus: o que é bom, o que é agradável a ele, o que é perfeito”, é possível entender que, se queremos mudanças em todas as faces de nossa vida, então devemos buscar conhecimentos suficientes para alterar nossa forma de pensar.

Ademais, julgo-o como elementar para a nossa sobrevivência enquanto homem criador e/ou inventor de novas formas de fazer as coisas. O conhecimento renovável se faz necessário e primordial num mundo que passa por grandes transformações em todos os setores da economia e demais áreas. Sempre parto do pressuposto de que todas as organizações (públicas ou privadas) e os indivíduos são igualmente suscetíveis às mudanças promovidas no meio econômico, político e social de um país. Com esse pensamento, entendo que todos devem perseguir o mesmo grau de adequação dos conhecimentos renovados.

Por outro lado, acerca do sistema e da carga tributária do país, tenho percebido, ao longo dos anos, que há uma grande desigualdade no grau de conhecimento dos contribuintes (pessoas e empresas, inclusive dos supostos especialistas que se dirigem a todos os públicos). Essa desigualdade é tão grande que as gritas por simplificação e redução dos mecanismos de tributação e de auditoria fiscal (fiscalização) soam de forma extremamente desconectada da realidade efetiva. Por outro lado, percebe-se que o governo não se esforça, pelo menos de forma estruturada e organizada, para corrigir essas possíveis distorções de entendimentos e suprir a ausência de conhecimento sobre o Sped (Sistema público de escrituração digital).

Diante desse contexto, esta obra supre, de forma estratégica e didática, os conhecimentos estruturados acerca do Sped. Com base no estágio atual deste projeto e valendo-me de minhas experiências empresariais, trato dos requisitos necessários para o contribuinte fugir das armadilhas que supostamente o Sped possa oferecer, inclusive da importância da informação contábil (societária, custos e tributária), base primordial para atender aos projetos desse sistema. Entre outras provocações e de forma quase poética, desafio o leitor a pensar na dimensão da população brasileira, na grandeza do sistema tributário (volume, complexidade e insegurança) e na representatividade dos empreendedores, bem como no descompasso do conhecimento renovado acerca dessas temáticas. Sped sem armadilhas trata exatamente dos conhecimentos essenciais e renovados e das atitudes inovadoras a serem tomadas para que o investidor empreendedor cumpra sua missão de forma menos dolorosa.

Uma das grandes novidades deste livro é a busca pelo equilíbrio na relação do fisco com o contribuinte. São diversas as histórias que poderia contar aqui acerca das experiências vividas por cada um dos sujeitos: sou contribuinte e atuo como professora de ensino superior (disciplinas de contabilidade societária, de custos e tributária) e como empresária e prestadora de serviços, entre eles, os tributários. A depender do cenário, chego a “vestir os quatro chapéus” e assim vivenciar todos eles simultaneamente.

Com este livro, quero promover um debate organizado e focado nas questões comuns a todos os públicos. Refiro-me à estrutura e aos instrumentos tributários deste país, que, apesar de constar em lei que o governo e a sociedade devam decidir juntos sobre o melhor para ambos, no geral, presencio grupos isolados discutindo temas para pequenos públicos que, de alguma forma, compreendem essa linguagem. Mas é uma minoria e, dessa forma, não se alcança o público em geral para prover-lhe conhecimentos acerca da matéria tributária e, por fim, sensibilizar e obter sua contribuição e participação em decisões que favoreçam a todos. Assim como há grupos da sociedade voltados para questões sociais, educação e saúde, é preciso criar fóruns de discussão para tratar dos aspectos tributários.

Somente assim é possível criar oportunidades para debater temas relevantes com o público correto e, mais ainda, avançar para a concretização efetiva das mudanças. Sem dúvida, trata-se de situação complexa que depende da boa vontade de muitos.

Ao longo das pesquisas que realizei para escrever este livro, nada foi mais instigante do que suscitar a oportunidade de, por meio desta obra, unificar os conhecimentos acerca do tema e formar um pensamento único. Por isso defendo que está na hora de o governo brasileiro, em vez de ser portador de más notícias tributárias, passar a ser o autor de uma nova história tributária e gerar impactantes e boas notícias para o contribuinte.

 


Reflexões que norteiam esta obra

[image: Image]

Resposta: Sped como ferramenta de gestão para o governo e para as empresas.





Introdução


O analfabeto do século XXI não será aquele que não consegue ler e
escrever, mas aquele que não consegue aprender, desaprender e reaprender.
Alvin Toffler

Atualmente, o mundo está com suas economias fortemente abaladas, motivadas pelas crises mundiais, que tiveram como berço os Estados Unidos da América, revelada em 2008, e, na sequência, a Europa. O Brasil, apesar do inegável progresso dos últimos anos em aspectos de disciplinamento da sua economia, é apontado por economistas como um dos severamente afetados com as crises, praticamente na mesma intensidade que outras economias ao redor do mundo. Sem nenhuma paixão expressa por esse legado, mais ou menos afetado, o que se percebe por meio dos estudos e notícias veiculadas é que o PIB (Produto Interno Bruto brasileiro) se mantém enfraquecido e dificilmente o país encerrará o exercício de 2012 com a expectativa inicial concretizada.

Nesse contexto, é oportuno voltar ao ano de 2008, marco para nosso cenário contábil e relembrar algumas das grandes realizações mundiais. Em 4 de novembro de 2008, os Estados Unidos da América (EUA) elegeram o primeiro negro para a presidência da república, o então Barack Obama. Sabe-se que, a partir de julho de 2007, deu-se início à crise do crédito hipotecário, provocando uma crise de confiança geral no sistema financeiro e, por consequência, a falta de liquidez bancária. Entretanto, a partir de outubro de 2008, a crise financeira global levou à falência muitas instituições financeiras dos Estados Unidos e dos países europeus. Toda essa turbulência ameaçou o sistema financeiro global, que afetou a economia global, e essa crise foi caracterizada como uma grande recessão.

Nesse mesmo ano, muitos fatos ocorreram, como: a China foi castigada por um terremoto que matou mais de 70 mil pessoas e deixou mais de 5 milhões desabrigados – enquanto isso os jogos olímpicos aconteciam em Pequim; um cientista brasileiro atesta a existência de um novo planeta nos confins do sistema solar por meio de cálculos matemáticos; o Supremo Tribunal Federal (STF) libera as pesquisas com células-tronco embrionárias humanas, e pela primeira vez o barril de petróleo bateu o patamar dos 100 dólares – com isso “O preço do petróleo rompe a tão temida barreira e testa os limites da economia mundial”.

Diante desses fenômenos e tantos outros ocorridos ao redor do mundo, em 2008, nos cenários brasileiros da contabilidade e do sistema tributário, ocorreram grandes e, porque não dizer, fenomenais e as mais remotas alterações dos últimos 30 anos. No Brasil, o cenário contábil e tributário teve muitas transformações, que, mesmo passados quase cinco anos, os investidores, empreendedores e profissionais dessas áreas ainda não conseguiram assimilar por completo o que, como, por que e quando se adequar. Corre-se atrás de conhecimentos em diversas áreas numa expectativa insana de algum dia acomodar nas escritas empresariais todas as modificações até então reveladas.

Em meio a tantos escritos sobre o tema Sped, pode parecer estranho que alguém do ambiente corporativo e do acadêmico pense também em escrever algo. A minha busca primária é a de propiciar um conhecimento renovado para o entendimento dos contribuintes, especialmente dos empresários e daqueles que deixam à sorte as decisões tributárias dentro de suas corporações. Busco redigir aqui conceitos e experiências, numa linguagem simples, contudo a mais real possível, para que os investidores, empreendedores e profissionais em geral encontrem um caminho menos tenso e custoso para atender às novas exigências, que já não são tão novas assim.

Antes, vale a pena refletir sobre algumas experiências que as corporações já experimentam há algum tempo no campo do conhecimento transformacional. Por meio de sua obra The world is flat: a brief history of the twenty-first century (2005) (O mundo é plano: uma breve história sobre o século vinte e um), o autor americano Thomas L. Friedman alerta para a transformação mundial em todos os aspectos empresariais. A obra traz em seus apontamentos a revolução no campo da informação e da amplitude repleta de possibilidades que o mundo corporativo passou a viver mediante os avanços tecnológicos e o quanto obrigou os investidores, empreendedores e profissionais a se reinventarem e, continuamente, se reinventarem. Nessa obra é profundamente discutida a profissão do contador, principalmente a do americano, visto que a Índia passou a ofertar serviços de contabilidade e os ofertava de sua base, independentemente das diferenças de língua ou cultura. A priori parecia assustador, mas, ao longo do tempo, os americanos perceberam que o seu trabalho intelectual jamais poderia ou poderá ser retirado por outra nação, pois somente a partir disso se dominam as técnicas e a cultura daquele país. Obviamente que todos tiveram de se adequar e buscar novos conhecimentos para ofertar serviços de maior valor agregado.
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